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Prefácio


Prezado leitor


Você acaba de adquirir mais uma fonte de conhecimento com o selo de qualidade LeBooks. 


A editora LeBooks sempre se esforça para ser o mais precisa e completa possível na publicação de seus eBooks. No entanto, em virtude da rápida evolução das ciências, novas descobertas e abordagens surgem com frequência. É fundamental o seu acompanhamento e pesquisa da evolução do assunto. 


Como leitor, é importante a consciência de que nos eBooks de aconselhamento prático nas áreas terapêuticas, assim como em qualquer outra atividade, não há 100% de garantias de resultados, principalmente em razão das peculiaridades de cada indivíduo e de cada situação. Os leitores estão advertidos para responderem por seu próprio julgamento sobre suas condições individuais e agir em conformidade com elas, sempre com o auxilio de um profissional. 


Este eBook não foi planejado para uso como um oráculo ou fonte legal de nenhuma atividade. Mas é um guia introdutório que pode auxiliá-lo sobremaneira a ter uma excelente visão do assunto abordado, facilitando o diálogo com o profissional de sua confiança.  


Boa Leitura


Equipe Editorial


 


LeBooks


 





INTRODUÇÃO


Antes de iniciar diretamente no tema Reflexoterapia, faz-se necessário introduzir alguns dados sobre o tema terapias alternativas e complementares:




	

Definição da nomenclatura apropriada;




	

Elucidação das diferentes modelos de etiologia e tratamento.








1. Terapias complementares e alternativas


I. Nomenclatura e Classificação
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Denomina-se  terapia complementar e alternativa qualquer sistema de saúde, práticas terapêuticas e produtos diversos que atualmente não são considerados parte da medicina convencional. (Medicina convencional é medicina praticada por médicos e profissionais de saúde, tais como fisioterapeutas, psicólogos e enfermeiras registradas. Outros termos para a medicina convencional incluem alopática, medicina ocidental, ortodoxa e regular).


A terapia complementar é utilizada em conjunto com a medicina convencional. Um exemplo de uma terapia complementar é usar aromaterapia para ajudar a diminuir o desconforto de um paciente depois de uma cirurgia. 


A terapia alternativa é utilizada em substituição à medicina convencional. Um exemplo de uma terapia alternativa seria utilizar uma dieta especial para tratar o câncer em vez de submeter-se à cirurgia, à radiação, ou à quimioterapia recomendada por um médico convencional. II. Categorias de terapias complementares e alternativas


A– Sistemas médicos alternativos


Os sistemas médicos alternativos são pautados em sistemas completos teórico-práticos. Exemplos de sistemas médicos alternativos que se desenvolveram em culturas ocidentais incluem a medicina homeopática e a medicina naturopática. Os exemplos dos sistemas que se desenvolveram em culturas Orientais incluem a medicina chinesa tradicional e o Ayurveda.


B- Intervenções Mente-Corpo


As terapias Mente-Corpo usam uma variedade das técnicas desenvolvidas para estimular a capacidade da mente de afetar as funções e sintomas corporais. Algumas técnicas que foram consideradas complementares e alternativas no passado tornaram-se convencionais (por exemplo, grupos de suporte aos pacientes e terapia cognitiva-comportamental). Outras técnicas mente-corpo consideradas ainda complementares e alternativas incluem a meditação, oração, cura mental e ainda outras técnicas que utilizam terapeuticamente as formas de expressão criativa, tais como a arte, a música, ou a dança. 


C- Terapias de bases biológicas


As terapias de bases biológicas utilizam substâncias encontradas na natureza (ervas), nos alimentos e nas vitaminas. Alguns exemplos incluem suplementação dietética, fitoterapia, trofoterapia, aromaterapia e o uso de outras terapias naturais até agora sem completo respaldo científico (por exemplo, o uso de cartilagem de tubarão para tratar o câncer). 


D- Métodos baseados no corpo


Os métodos baseados no corpo consistem na manipulação e/ou no movimento de uma ou mais porções do corpo. Alguns exemplos incluem a quiropraxia, massagem e reflexoterapia.


E- Terapias energéticas


São de dois tipos:




	

Terapias de Biocampo: propõem-se a afetar os campos da energia que cercam e penetram o corpo humano. Exemplos incluem qigong, reiki, toque terapêutico e terapia floral.




	

Terapia baseada na bioluminescência: cromoterapia.
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A partir desta classificação entende-se que a correta designação da reflexoterapia é: Terapia complementar ou alternativa classificada como método baseado no corpo.


(Classificação dada pelo National Center for Complementary and Alternative Medicine)



2. Modelos centrais de etiologia e tratamento


“Etiologia é a parte da medicina que trata da causa de cada doença” (FERREIRA - 1999).


 Segundo Lewis (2001), histórica e transculturalmente, diferentes sistemas médicos têm exibido diferentes interpretações para as causas das doenças e de fatores relevantes à etiologia. Junto a essas diversidades, existem diferentes abordagens para identificação dos fatores etiológicos e para abordá-los na prática clínica. Essas diversas perspectivas podem ser classificadas em: 




	

aquelas que se focalizam em uma causa específica; 




	

aquelas que enfatizam sistemas complexos de fatores antecedentes ou causais. 







Junto a essas duas perspectivas centrais sobre as doenças e a etiologia, a maioria dos sistemas médicos enfatiza uma das três abordagens no tratamento das doenças. São elas: 


(a) abordagens que se opõem, interferem ou eliminam as causas das doenças e respostas biológicas a tais causas; 


(b) abordagem orientada para a higiene ou promoção da saúde; e


(c) abordagens que induzem ou estimulam as respostas de cura endógena.


 


A Figura l ilustra esses diferentes modelos de etiologia e abordagens de tratamento. No exemplo: O “modelo de causa específica” (l, Figura 1) tenta identificar o caminho etiológico linear mais proeminente da dor de cabeça. Isso geralmente leva a uma terapia que interfere diretamente naquele caminho (abordagem de oposição - a, Figura 1). 
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Figura 1


Portanto, para tratar um paciente com dores de cabeça é preciso ter o conhecimento da fisiopatologia dessa dor para, então, traçar na direção do vasoespasmo uma medicação, ou bio feedback, que são fornecidos para interferir naquele caminho. O tratamento é oferecido apenas para aqueles aspectos da doença que cruzam um limiar diagnóstico pré-definido. Os “modelos de sistemas” (2, Figura 1) tentam identificar a rede de influências etiológicas que contribui para a dor de cabeça e sua relação com outros problemas ou riscos ocultos. A intervenção tem como meta o fator mais proeminente em diversos níveis. Dessa forma, um paciente com dores de cabeça crônicas que apresenta problemas menos proeminentes (fadiga, pressão sanguínea limítrofe, insônia etc) é tratado através de alterações em seu estilo de vida e terapia comportamental, que aborda dieta, exercícios, habilidades de relaxamento, avaliação e controle do abuso de drogas (abordagem de higiene - b, Figura 1). O “modelo holístico” (3, Figura 1) examina as reações do paciente aos agentes e influências etiológicas. As abordagens de tratamento focalizam a melhoria da resistência, a restauração do “equilíbrio” homeostático ou o estímulo dos processos de autocura no paciente (abordagem de indução - c, Figura 1). Portanto, o paciente com dores de cabeça pode receber a acupuntura para restaurar o equilíbrio do chi, um agente vasoespástico (por exemplo, cafeína ou alcaloides de beladonna) para ajustar a reatividade autônoma ou, ainda, uma droga homeopática especificamente selecionada para restaurar os processos autorregulatórios.


Qual é a abordagem visada pela reflexoterapia?


A resposta é: “todas as abordagens integradas”.


 




	

No exemplo da dor de cabeça, podemos e devemos aliviar o sofrimento do paciente buscando diminuir o sintoma. 




	

Concomitantemente, faz-se necessário investigar os fatores etiológicos indagando sobre, estilo de vida, dieta, exercícios, habilidades de relaxamento, etc.




	

Mais importante, de uma forma bem característica da técnica reflexoterápica, atuamos estimulando os processos de autocura no paciente, estimulando a reação orgânica com intuito de restaurar o “equilíbrio” homeostático.










1 – A REFLEXOLOGIA
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Definição dos termos


Reflexologia: (do grego logos = conhecimento, estudo): estudo dos reflexos, ou seja, a ciência que estuda os efeitos reflexos no organismo humano. Embora a palavra Reflexologia seja conhecida internacionalmente para definir a Reflexologia Podal, ela é utilizada também para definir a Reflexologia Psíquica estudada por Ivan Petrovich (1849-1936) e Bechetev (1857-1927) e divulgada no Brasil pelo Dr. Hélio Lemos Lopes.
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